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RESUMO 

Contexto: a Esclerose Múltipla (EM) é uma doença autoimune do sistema nervoso central, 

caracterizada por desmielinização e degeneração axonal. É mais frequente na faixa etária dos 

20 aos 50 anos e em mulheres. Fatores de risco como deficiência de vitamina D, obesidade no 

início da vida, infecções pelo vírus Epstein-Barr e tabagismo são conhecidos por desempenhar 

um papel no desenvolvimento de EM. A produção de manuais com informações sobre medidas 

de prevenção e de cuidado tem sido apontada como ferramenta importante pelo Ministério da 

Saúde. Objetivos: desenvolver um manual educativo para pacientes com Esclerose Múltipla e 

cuidadores. Métodos: tratou-se de um estudo descritivo do tipo pesquisa bibliográfica para 

produção de manual educativo. A construção do manual foi realizada a partir de uma revisão 

junto às bases de dados das Ciências da Saúde além de outros artigos, guidelines não presentes 

nestas plataformas digitais e sites oficiais de sociedades, organizações e departamentos sobre o 

assunto. Resultados/Produto: a versão final do manual desenvolvido no Programa de Pós-

graduação Profissional em Ciências Aplicadas à Saúde, “Manual Educativo para Pacientes com 

Esclerose Múltipla e Cuidadores” contém 88 páginas, incluindo a capa, a contracapa, 

organizadores, a ficha catalográfica, o prefácio, o sumário, os 19 capítulos, o anexo e as 

referências. Conclusão: o “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e 

Cuidadores” foi desenvolvido e se encontra em fase de publicação em formato físico e digital. 

   

Palavras-chave: 1. Esclerose Múltipla. 2. Livros. 3. Educação em Saúde. 4. Cuidadores. 5. 

Guia de Prática Clínica. 6. Neurologia. 
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ABSTRACT 

Background: Multiple Sclerosis (MS) is an autoimmune disease of the central nervous system 

characterized by demyelination and axonal degeneration. It is most common in women aged 20 

to 50 years. Risk factors such as vitamin D deficiency, early-life obesity, Epstein-Barr virus 

infections, and smoking are known to play a role in the development of MS. The production of 

manuals with information on prevention and care measures has been highlighted as an 

important tool by the Ministry of Health. Objectives: to develop an educational manual for 

patients with Multiple Sclerosis and caregivers. Methods: this was a descriptive study of the 

bibliographic research type to produce an educational manual. The manual was constructed 

based on a review of Health Sciences databases, as well as other articles, guidelines not present 

in these digital platforms, and official websites of societies, organizations, and departments on 

the subject. Results/Product: The final version of the manual developed in the Professional 

Postgraduate Program in Applied Health Sciences, “Educational Manual for Patients with 

Multiple Sclerosis and Caregivers”, contains 88 pages, including the cover, back cover, 

organizers, catalog card, preface, summary, 19 chapters, appendix and references. Conclusion: 

The “Educational Manual for Patients with Multiple Sclerosis and Caregivers” was developed 

and is in the process of being published in physical and digital formats. 

 

Keywords: 1. Multiple Sclerosis. 2. Books. 3. Health Education. 4. Caregivers. 5. Clinical 

Practice Guide. 6. Neurology. 
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1. CONTEXTO 

 

A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença autoimune do sistema nervoso central 

(SNC) caracterizada por desmielinização inflamatória e degeneração axonal (MCGINLEY et 

al., 2021). 

 A EM acomete usualmente adultos jovens, dos 20 aos 50 anos de idade, com pico 

aos 30 anos, sendo menos comum quando se inicia fora dessa faixa etária. Em média, é duas 

vezes mais frequente em mulheres e apresenta menor incidência na população afrodescendente, 

oriental e indígena em relação à população branca.  

 Estima-se que, no mundo, o número de pessoas com EM esteja entre 2,0 e 2,5 

milhões. Ela é desigualmente distribuída nas regiões do planeta, haja vista que a prevalência e 

a incidência tendem a aumentar com a latitude, tanto ao norte quanto ao sul da linha do Equador, 

sendo mais alta na Europa e América do Norte e mais baixa na região da África Subsaariana e 

na Ásia Oriental. Fatores ambientais podem estar relacionados a essa diferença (KOCH-

HENRIKSEN & MAGYARI, 2021; WARD & GOLDMAN, 2022). O Brasil apresenta uma 

prevalência média de 8,69/100.000 habitantes, e, assim como no mundo, a prevalência varia de 

acordo com a região de residência do paciente, sendo menor no Nordeste - 1,36 por 100 mil 

habitantes, e maior na região Sul - 27,2 por 100 mil habitantes (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2022). 

Fatores de risco ambientais, como deficiência de vitamina D, obesidade no início 

da vida e tabagismo são conhecidos por desempenhar um papel no desenvolvimento de EM 

(ADAMCZYK-SOWA et al., 2020; ARNETH, 2020). Além disso, a exposição a agentes 

infecciosos pode afetar o risco de desenvolver condições envolvendo o sistema imunológico, 

como a EM, baseando na hipótese que múltiplas exposições infecciosas na primeira infância, 

como costuma acontecer em áreas tropicais e subtropicais, reduzem o risco de desenvolver 

doenças autoimunes e alérgicas no futuro (SEDIGHI et al., 2022). Por outro lado, o 

desenvolvimento da EM pode estar associado a infecções específicas, como por exemplo, uma 

infecção tardia em um adulto jovem pelo vírus Epstein-Barr (SOLDAN & LIEBERMAN, 2023) 

aumenta o risco de desenvolver a doença posteriormente.  

O aumento da hereditariedade da doença dentro das famílias e a diminuição 

diretamente proporcional do risco com o grau de parentesco fornecem evidências de que os 

fatores genéticos têm um papel também no desenvolvimento da EM (THOMPSON et al., 2018).  

As características patológicas das lesões da EM incluem quebra da barreira 

hematoencefálica (BHE), inflamação multifocal, desmielinização, perda de oligodendrócitos, 

gliose reativa e degeneração axônica. Embora a destruição imunomediada da mielina do SNC 
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e dos oligodendrócitos seja considerada o mecanismo fisiopatológico primário na EM, a 

principal causa de incapacidade neurológica permanente é a perda axonal (DUTTA & TRAPP, 

2007; FAISSNER et al., 2019). 

A maioria dos pacientes com EM (cerca de 85%) inicialmente tem um curso de 

doença caracterizado por episódios claramente definidos de incapacidade neurológica, 

alternados com períodos de estabilidade da doença e esse subtipo é conhecido como Esclerose 

Múltipla Remitente Recorrente (EMRR). Em um período de cerca de até 25 anos, cerca de 90% 

desses pacientes exibem um curso de doença caracterizado por incapacidade neurológica 

progressiva e permanente cada vez maior evoluindo com o subtipo Esclerose Múltipla 

Secundária Progressiva (EMSP).  

A menor parte dos pacientes com a doença (cerca de 15%) apresenta o subtipo 

Esclerose Múltipla Primária Progressiva (EMPP), que é caracterizado, desde o início do quadro, 

por um declínio constante e progressivo na função neurológica (DUTTA & TRAPP, 2007; 

VASILEIOU & FITZGERALD, 2023).  

O diagnóstico da EM é feito com base em uma combinação de sinais e sintomas 

neurológicos típicos da doença, achados radiológicos (lesões características na ressonância 

magnética), achados laboratoriais (como bandas oligoclonais exclusivas no líquido 

cefalorraquidiano) e exclusão de diagnósticos alternativos (MCGINLEY et al., 2021; 

TRAVERS et al., 2022), que são componentes dos critérios diagnósticos de McDonald, com 

última revisão em 2024. 

Várias classes de drogas modificadoras de doença (DMDs), com vários 

mecanismos de ação e vias de administração estão disponíveis para o tratamento da EMRR. 

Esses medicamentos incluem interferons, acetato de glatirâmer, teriflunomida, fumarato de 

dimetila, fingolimode, cladribina e anticorpos monoclonais como natalizumabe, alentuzumabe, 

ocrelizumabe e ofatumumabe. O ocrelizumabe é utilizado para tratamento da EMPP. Essas 

DMDs reduzem as recidivas clínicas e evitam novas lesões observadas na ressonância 

magnética (FREEDMAN et al., 2020; LIU et al., 2022; FREEMAN et al., 2022; KONEN et 

al., 2023). 

A produção de cadernos, cartilhas e manuais com informações sobre medidas de 

prevenção e de cuidado tem sido apontada como ferramenta importante pelo Ministério da 

Saúde nos diferentes níveis de atenção. Assim, o desenvolvimento de materiais educativos se 

mostra como uma estratégia que contribui fortemente na promoção de saúde, na autonomia e 

na corresponsabilidade dos sujeitos e das coletividades, no cuidado e na busca de alternativas 

para melhoria da saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). 
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2. OBJETIVOS 

 

Desenvolver um manual educativo para pacientes com Esclerose Múltipla e 

cuidadores. 
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3- MÉTODOS 

 

3.1. Aspectos Éticos  

 O presente estudo obedeceu à Resolução de número 466, de 12 de dezembro de 

2012, do Ministério da Saúde e encontra-se aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da Faculdade de Ciências Médicas Dr. José Antônio Garcia Coutinho (FACIMPA), com parecer 

número 6.527.964 e CAAE 75509823.3.0000.5102 (ANEXO 1). O parecer será utilizado para 

futura validação do manual. 

 

3.2. Tipo de Estudo 

 Trata-se de um estudo descritivo do tipo pesquisa bibliográfica para produção de 

manual educativo.  

 

3.3. Local e Período do Estudo 

 A construção do manual foi realizada na Universidade do Vale do Sapucaí 

(UNIVÁS). A publicação do manual será realizada por editora contratada. O estudo ocorreu no 

período de fevereiro de 2023 até maio de 2025. 

 

3.4. Desenvolvimento do Manual 

 O processo de desenvolvimento do manual foi adaptado às premissas para a 

elaboração de manuais de orientação para o cuidado em saúde, seguindo as fases: diagnóstico 

situacional, levantamento do conteúdo, formulação e montagem do manual educativo.  

Para o diagnóstico situacional foi utilizada a experiência profissional dos autores. 

Para o levantamento do conteúdo e montagem do manual educativo foi realizada uma revisão 

junto às bases de dados em Ciências da Saúde PubMed (U.S. National Institutes of Health’s 

National Library of Medicine), SciELO (Scientific Eletronic Library Online), LILACS 

(Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciência da Saúde) e Biblioteca Cochrane, além 

de outros artigos não presentes nestas plataformas digitais, sites oficiais de entidades 

governamentais, sociedades, comitês internacionais e associações de referência sobre o assunto.  

A maioria das publicações utilizadas foi do período de 2021 a 2025, nos idiomas 

inglês ou português, utilizando os seguintes descritores: Esclerose Múltipla, Livros, Educação 

em Saúde, Cuidadores, Guia de Prática Clínica e Neurologia. Para a seleção das publicações 

incluídas na revisão, foram adotados como critérios de inclusão dois eixos básicos: 1) estudos 

primários e secundários que tiverem ligação direta à temática; 2) estar disponível na íntegra. 

Foram excluídos teses, dissertações, monografias, relatórios técnicos, artigos que, após leitura 
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do resumo, não convergiram com o objeto de estudo proposto, além das publicações que se 

repetirem nas bases de dados.  

O método de leitura científica foi adotado para a realização e análise dos dados. 

Este método se desenvolveu em três etapas: 1) visão sincrética: leitura de reconhecimento geral 

visando se aproximar do tema do estudo e leitura seletiva buscando as informações acerca do 

objetivo do estudo; 2) visão analítica: leitura reflexiva e crítica dos artigos selecionados e 

escolha dos conteúdos principais relacionados ao tema; 3) visão sintética: leitura de 

interpretação dos dados/ resultados apresentados nos estudos (CERVO et al.; 2009). Após a 

leitura científica, os artigos foram selecionados de acordo com os critérios propostos. A partir 

desse levantamento foi criado o conteúdo para elaboração de um manual de orientações para 

pacientes com Esclerose Múltipla e seus cuidadores. 
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4- RESULTADOS 

 

4.1. Descrição dos resultados  

 

Identificaram-se, inicialmente, 3.181 artigos através da pesquisa junto às bases de 

dados em Ciências da Saúde PubMed, SciELO, LILACS e Biblioteca Cochrane. Destes, 2.376 

foram excluídos por estarem duplicados nas bases de dados. Assim, foram selecionados 805 

artigos para a leitura do título e, após, foram excluídos 554 destes. Dos 251 artigos selecionados 

para a leitura do resumo, foram selecionados 182 destes para a leitura do texto completo. Destes, 

145 foram excluídos por não responderem à questão orientadora, o que culminou em 37 artigos 

eleitos para construir o manual (FIGURA 1). 

Foram também utilizados na construção do manual outros artigos não disponíveis 

nas bases de dados citadas anteriormente, guidelines, livros de referência nas áreas de 

Neurologia e Neuroimunologia, além de sites oficiais de entidades governamentais, sociedades, 

comitês internacionais e associações de referência sobre o assunto (QUADRO 1). 
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Artigos selecionados para o desenvolvimento do Manual (n= 37)  

 

 

Figura 1– Fluxograma da seleção dos artigos para o desenvolvimento do “Manual Educativo para 

Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” e do Trabalho Final de Mestrado do Programa 

de Pós-graduação Profissional em Ciências Aplicadas à Saúde da Universidade do Vale do 

Sapucaí. Adaptado do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta- Analyses 

(PRISMA).  
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Quadro 1 – Características das referências selecionadas, através da revisão da literatura, para a 

construção do “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores”.  

AUTORES TÍTULO FONTE 
PMID/ DOI/ ISSN/ 

ISBN/ SITE 

Abbatemarco JR, et 

al. 

Modern Look at Transverse 

Myelitis and Inflammatory 

Myelopathy 

Neurology: 

Neuroimmunology & 

Neuroinflammation. 2021 

Aug 31;8(6):e1071. 

DOI: 

10.1212/NXI.000000

0000001071 

Abrantes FF, et al. 

Immunosuppressors and 

immunomodulators in Neurology 

– Part I: a guide for management 

of patients under immunotherapy 

Arquivos de 

Neuropsiquiatria. 2021; 

79(11): 1012-1025 

DOI: 10.1590/0004-

282X-ANP-2020-

0593 

Absinta M, et al. 

A lymphocyte–microglia–

astrocyte axis in chronic active 

multiple sclerosis 

Nature. 2021 

Sep;597(7878):709-714. 

DOI: 

10.1038/s41586-021-

03892-7 

Adamczyk-Sowa 

M, et al. 
Multiple Sclerosis - Risk Factors. 

Wiad Lek. 2020;73(12 cz 

1):2677-2682. 
DOI: 33577489 

Agência Nacional 

de Saúde 

Suplementar (ANS) 

Rol de procedimentos e eventos 

em saúde Anexo I 

Resolução Normativa 

número 465 de 24/02/2021 e 

suas alterações, vigente a 

partir de 01/04/2021. 

Disponível em: 

https://www.ans.gov.

br/component/legisla

cao/?view=legislacao

&task=TextoLei&for

mat=raw&id=NDAz

Mw== 

Acesso em 

outubro/2024. 

Agência Nacional 

de Saúde 

Suplementar (ANS) 

Rol de procedimentos e eventos 

em saúde Anexo II que dispõe 

sobre as Diretrizes de Utilização 

(DUT) para cobertura de 

Procedimentos na Saúde 

Suplementar 

Resolução Normativa 

número 465 de 2021 e suas 

alterações - Cap. 65 

Subcap.13 Terapia 

Imunobiológica 

Endovenosa, Intramuscular 

ou Subcutânea- Esclerose 

Múltipla Pág. 82. 

Disponível em: 

https://www.ans.gov.

br/images/stories/Leg

islacao/rn/II.pdf 

Acesso em 

outubro/2024. 

Agência Nacional 

de Saúde 

Suplementar (ANS) 

Regulamentação da cobertura 

obrigatória do medicamento 

imunobiológico Ofatumumabe no 

Rol de Procedimentos e Eventos 

em Saúde no âmbito da Saúde 

Suplementar 

Resolução Normativa 

número 584, de 07/08/2023 

que altera a Resolução 

Normativa nº 465, de 

24/02/2021, que dispõe 

sobre o Rol de 

Procedimentos e Eventos em 

Saúde no âmbito da Saúde 

Suplementar, para 

regulamentar a cobertura 

obrigatória do medicamento 

imunobiológico 

Ofatumumabe. 

Disponível em: 

https://www.ans.gov.

br/component/legisla

cao/?view=legislacao

&task=textoLei&for

mat=raw&id=NDQx

Ng== 

Acesso em 

outubro/2024. 

Androdias G, et al. 

De-escalating and discontinuing 

disease-modifying therapies in 

multiple sclerosis 

Brain. 2024 Dec 

21:awae409. 

DOI: 
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4.2. Produto  

 

A versão final do manual desenvolvido no Programa de Pós-graduação Profissional 

em Ciências Aplicadas à Saúde “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e 

Cuidadores” contém 88 páginas, incluindo a capa, a contracapa, organizadores, a ficha 

catalográfica, o prefácio, o sumário, os 19 capítulos, o anexo e as referências, em tamanho 

padrão de formatação, com 21 cm de altura por 15 cm de largura. Cada página conta com, no 

máximo, até 2 ilustrações, totalizando 30 ilustrações. 

Os capítulos são os seguintes: O que é a Esclerose Múltipla?, Frequência da 

Esclerose Múltipla e pessoas são mais acometidas, Qual a causa da Esclerose Múltipla?, Formas 

clínicas da Esclerose Múltipla, Sinais e sintomas da Esclerose Múltipla, O que é um surto e um 

falso surto (pseudosurto)?, Como é feito o diagnóstico da Esclerose Múltipla e quais exames 

complementares podem ser realizados?, Quando uma pessoa com Esclerose Múltipla deve 

procurar o pronto-socorro?, Tratamentos para o surto de Esclerose Múltipla, Tratamentos 

crônicos específicos para a Esclerose Múltipla, Tratamentos para os sinais e sintomas 

associados à Esclerose Múltipla, Importância da equipe multidisciplinar no tratamento da 

Esclerose Múltipla, Hábitos de vida recomendados para os pacientes com Esclerose Múltipla, 

A Esclerose Múltipla nas crianças e idosos, Gestação, aleitamento materno e Esclerose 

Múltipla, Vacinas no paciente com Esclerose Múltipla, Direitos legais dos pacientes com 

Esclerose Múltipla, Sites importantes, Filmes e séries que abordam a Esclerose Múltipla. 

https://doi.org/10.1016/S1474-4422(23)00148-5
https://doi.org/10.1016/S1474-4422(23)00148-5
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Na figura 2 subsequente segue-se a Capa, Contracapa e Sumário do “Manual 

Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores”.  

Figura 2: Capa, Contracapa e Sumário do “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose 

Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 3, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 1 “O que é a Esclerose 

Múltipla?”, os seguintes assuntos: definição da doença, mecanismo da doença, exemplos de 

outras doenças autoimunes.  

 

Figura 3: Capítulo 1, “O que é Esclerose Múltipla?”, do “Manual Educativo para Pacientes com 

Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 4, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 2 “Frequência da Esclerose 

Múltipla e pessoas mais acometidas”, os seguintes assuntos: estimativa de portadores da doença 

no mundo, distribuição da doença por sexo, raça, localização, faixa etária. 

 

 

  

Figura 4: Capítulo 2, “Frequência da Esclerose Múltipla e pessoas mais acometidas”, do 

“Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 5, subsequente, o leitor poderá ler as primeiras páginas do capítulo 3 

“Qual a causa da Esclerose Múltipla?”, que contempla os seguintes assuntos: fatores de risco 

genéticos e ambientais relacionados a doença, risco da doença no outro gêmeo quando um é 

acometido, tipos de gêmeos, principais fatores de risco ambientais conhecidos relacionados à 

doença. 

 

  

Figura 5: Capítulo 3, “Qual a causa da Esclerose Múltipla?”, do “Manual Educativo para 

Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 6, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 4 “Formas clínicas da 

Esclerose Múltipla”, os seguintes assuntos: formas clínicas da Esclerose Múltipla, o que 

caracteriza cada uma delas, qual é mais frequente, outras condições relacionadas também 

importantes. 

 

 

Figura 6: Capítulo 4, “Formas clínicas da Esclerose Múltipla”, do “Manual Educativo para 

Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 7, subsequente, o leitor poderá ler as primeiras páginas do capítulo 5 

“Sinais e sintomas da Esclerose Múltipla”, que contempla os seguintes assuntos: quais os 

principais sinais e sintomas da Esclerose Múltipla e o que significam cada um deles. 

 

 

 

 

Figura 7: Capítulo 5, “Sinais e sintomas da Esclerose Múltipla”, do “Manual Educativo para 

Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 8, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 6 “O que é um surto e um 

falso surto (pseudosurto)?”, os seguintes assuntos: o que caracteriza um de surto, um falso surto 

e uma progressão de doença, quais as causas de falso surto e de progressão de doença. 

 

 

 

Figura 8: Capítulo 6, “O que é um surto e um falso surto (pseudosurto)?”, do “Manual Educativo 

para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 9, subsequente, o leitor poderá ler as primeiras páginas do capítulo 7 

“Como é feito o diagnóstico de Esclerose Múltipla e quais exames complementares podem ser 

realizados?”, que contempla os seguintes assuntos: quais são os critérios mais atuais para 

realização do diagnóstico de Esclerose Múltipla, quais exames complementares podem ser 

realizados e o que são alguns deles. 

 

Figura 9: Capítulo 7, “Como é feito o diagnóstico de Esclerose Múltipla e quais exames 

complementares podem ser realizados?”, do “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose 

Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 10, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 8 “Quando uma pessoa 

com Esclerose Múltipla deve procurar o pronto-socorro?”, os seguintes assuntos: quando de 

fato um paciente com Esclerose Múltipla deve procurar o pronto-socorro para receber 

tratamento urgente da doença, situações que não há necessidade desta procura.  

 

 

 

Figura 10: Capítulo 8, “Como é feito o diagnóstico de Esclerose Múltipla e quais exames 

complementares podem ser realizados?”, do “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose 

Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 11, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 9 “Tratamentos para o 

surto da Esclerose Múltipla”, os seguintes assuntos: quais os principais tratamentos que existem 

para o surto da Esclerose Múltipla e o que constituem cada um deles, duração destes 

tratamentos. 

 

 

Figura 11: Capítulo 9, “Tratamentos para o surto de Esclerose Múltipla”, do “Manual Educativo 

para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 12, subsequente, o leitor poderá ler as primeiras páginas do capítulo 10 

“Tratamentos crônicos específicos da Esclerose Múltipla”, que contempla os seguintes 

assuntos: quais as opções de tratamento crônicos para cada tipo de Esclerose Múltipla 

disponíveis no Brasil, quais estão disponíveis pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e quais estão 

incluídos no rol da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) para os pacientes com 

planos de saúde, o que são as linhas de tratamento e quais critérios de escolha para cada uma 

delas, doses e forma de administração das medicações, o que é a Leucoencefalopatia Multifocal 

Progressiva (LEMP) relacionada ao vírus JC e por que a dosagem deste vírus deve ser realizada 

periodicamente em alguns pacientes. 

 

 

Figura 12: Capítulo 10, “Tratamentos crônicos específicos da Esclerose Múltipla”, do “Manual 

Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 13, subsequente, o leitor poderá ler as primeiras páginas do capítulo 11 

“Tratamentos para os sinais e sintomas associados à Esclerose Múltipla”, que contempla os 

seguintes assuntos: quais os outros sinais e sintomas que a Esclerose Múltipla pode causar, no 

que consiste cada um deles e o que pode ser feito para melhorá-los. 

 

Figura 13: Capítulo 11, “Tratamentos para os sinais e sintomas associados à Esclerose 

Múltipla”, do “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 14, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 12 “Importância da equipe 

multidisciplinar no tratamento da Esclerose Múltipla”, os seguintes assuntos: quais 

profissionais fazem parte da equipe multidisciplinar e como podem ajudar os pacientes na 

melhora de sua qualidade de vida. 

 

 

 

Figura 14: Capítulo 12, “Importância da equipe multidisciplinar no tratamento da Esclerose 

Múltipla”, do “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 15, subsequente, o leitor poderá ler as primeiras páginas do capítulo 13 

“Hábitos de vida recomendados para os pacientes com Esclerose Múltipla”, que contempla os 

seguintes assuntos: quais hábitos de vida são recomendados aos pacientes com Esclerose 

Multipla para melhor controle da doença, os conceitos de reserva cognitiva e reserva cerebral e 

porque são tão importantes. 

 

 

 

Figura 15: Capítulo 13, “Hábitos de vida recomendados para os pacientes com Esclerose 

Múltipla”, do “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 16, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 14 “Esclerose Múltipla nas 

crianças e idosos”, os seguintes assuntos: faixas de idade que a Esclerose Múltipla pode 

acometer e qual mais frequentes, quais medicamentos estão disponíveis para tratamento em 

crianças, quando é possível suspender o tratamento da doença nos idosos. 

 

 

Figura 16: Capítulo 14, “Esclerose Múltipla nas crianças e idosos”, do “Manual Educativo para 

Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 17, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 15 “Gestação, aleitamento 

materno e Esclerose Múltipla”, os seguintes assuntos: importância do acompanhamento pré-

natal da paciente com Esclerose Múltipla, via de parto, comportamento da doença durante a 

gestação e puerpério, medicamentos liberados durante a gestação e aleitamento materno. 

 

 

 

Figura 17: Capítulo 15, “Gestação, aleitamento materno e Esclerose Múltipla”, do “Manual 

Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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 Na figura 18, subsequente, o leitor poderá ler as primeiras páginas do capítulo 

16 “Vacinas no paciente com Esclerose Múltipla”, que contempla os seguintes assuntos: quais 

vacinas estão disponíveis no calendário nacional do Ministério da Saúde, quais agentes cada 

uma delas oferece proteção, qual a composição de cada vacina, qual relação entre os tipos de 

vacinas e as medicações da Esclerose Múltipla. 

 

 

Figura 18: Capítulo 16, “Vacinas no paciente com Esclerose Múltipla”, do “Manual Educativo 

para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 19, subsequente, o leitor poderá ler as primeiras páginas do capítulo 17 

“Direitos legais dos pacientes com Esclerose Múltipla”, que contempla os seguintes assuntos: 

quais os direitos legais do paciente com Esclerose Múltipla dentro da sociedade, como acesso 

a atendimento e medicações pelo SUS, transporte coletivo sem custos para pessoas com 

deficiência, impostos passíveis de isenção, possibilidade de acréscimo de 25% no valor da 

aposentadoria, desconto em conta de energia elétrica, em eventos e redes de farmácias, reserva 

de vagas em concursos, prioridade processual, acesso a filas preferenciais e vagas especiais 

para estacionamento para pessoas com deficiência, vagas de emprego para paciente com 

deficiência (PcD), entre outros. 

  

 

 

Figura 19: Capítulo 17, “Direitos legais dos pacientes com Esclerose Múltipla”, do “Manual 

Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 20, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 18 “Sites importantes”, os 

seguintes assuntos: sites de associações de pacientes, sites com leis e decretos que 

contemplam pacientes com Esclerose Múltipla. 

 

Figura 20: Capítulo 18, “Sites importantes”, do “Manual Educativo para Pacientes com 

Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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Na figura 21, subsequente, o leitor poderá ler, no capítulo 19 “Filmes e séries que 

abordam a Esclerose Múltipla”, os seguintes assuntos: dicas de filmes e séries que retratam 

pessoas com Esclerose Múltipla e sua jornada. 

 

Figura 21: Capítulo 19, “Filmes e séries que abordam a Esclerose Múltipla”, do “Manual 

Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” 
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5- DISCUSSÃO 

 

O manual desenvolvido foi construído após revisão integrativa da literatura e os 

artigos identificados durante a revisão reportam estudos baseados em evidências. As práticas 

clínicas baseadas em evidências têm sido definidas como o uso consciencioso, explícito e 

criterioso das melhores evidências disponíveis na tomada de decisão clínica sobre cuidados de 

pacientes individuais (SACKETT et al., 1996). Assim, o uso apropriado da evidência científica 

pode nortear a prática clínica com benefícios e redução de danos ao profissional, paciente e 

comunidade (ATALLAH & CASTRO, 1998).  

Estudos relatam que os manuais, cartilhas e protocolos devem ser construídos após 

revisão da literatura; assim, o profissional desenvolverá um material educativo baseado em 

subsídios científicos, facilitando a implementação da prática clínica e a prestação da assistência 

sistematizada, individualizada e personalizada, com menor risco e danos ao paciente e sem 

eventos adversos (MORAES et al., 2016; CUNHA et al., 2017; SANTOS et al., 2018).  

O material desenvolvido neste estudo traz benefícios aos pacientes com Esclerose 

Múltipla e cuidadores, pois foi construído com linguagem clara e objetiva. Referente a análise 

do material bibliográfico, observa-se que o manual desenvolvido é de grande valia uma vez que 

na literatura não se encontra um material fornecendo orientações de maneira tão completa e 

atualizada sobre a Esclerose Múltipla como este. 

Neste trabalho, devido à experiencia clínica de atendimentos de pacientes com 

Esclerose Múltipla e cuidadores pelos pesquisadores foram escolhidos os temas dos capítulos 

relacionados às principais dúvidas que eles costumam trazer nas consultas. 

Como limitações do estudo, ressalta-se a dificuldade para escrita de um material 

voltado para leigos e a dificuldade de encontrar materiais com esse perfil. 

O manual desenvolvido serve como modelo para produção de outros manuais 

abordando demais doenças que seus portadores e familiares encontram dificuldades em 

encontrar informações confiáveis, com linguagem simples e objetiva, imagens ilustrativas 

reunidas em um único material. 

Com o alto volume de novas informações, novas descobertas que ocorrem todos os 

dias, é provável que em pequeno período de tempo o manual produzido se torne desatualizado 

e obsoleto, necessitando de reedições com novas atualizações. 
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5.1 Aplicabilidade  

 

A aplicabilidade do “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e 

Cuidadores” se dá no dia a dia, em casa, no trabalho, na vida social e em todos os locais e 

circunstâncias da jornada do paciente com Esclerose Múltipla e pessoas que o cercam.  

O manual poderá ser utilizado também como estratégia no desenvolvimento de 

educação permanente à equipe de saúde e à comunidade e servirá de referência em outras 

pesquisas sobre a temática. Ele poderá ser utilizado na atuação profissional de neurologistas, 

clínicos e demais profissionais de saúde que lidam com cuidadores e pacientes com Esclerose 

Múltipla, servindo como instrumento de orientação e educação em saúde. 

Pode ajudar também os cuidadores a entender melhor a condição, os sintomas e 

como oferecer suporte adequado, além de fornecer informações sobre recursos e estratégias de 

enfrentamento. Isto pode reduzir o estresse, melhorar a comunicação promovendo a 

compreensão e o apoio mútuo fortalecendo os laços entre o cuidador e a pessoa com Esclerose 

Múltipla.  

 

5.2 Impacto para a sociedade 

 

       O manual se torna um instrumento de disseminação de conhecimento amplo e 

fidedigno por se basear em evidências científicas, trazendo um impacto positivo à sociedade  

como um todo, para os pacientes com Esclerose Múltipla e seus cuidadores. 

       No aspecto econômico, traz benefícios ao orientar como reconhecer os sinais e 

sintomas da doença proporcionando um diagnóstico e tratamento precoces, evitando sequelas, 

incapacidades, afastamentos temporários ou permanentes do trabalho. Ao orientar quando se 

deve, de fato, procurar o pronto-socorro, evitando idas desnecessárias ao mesmo 

sobrecarregando as filas de atendimento em serviços de urgência em saúde e exames 

complementares sem necessidade. 

       Em relação ao aspecto social, informa os pacientes e seu cuidadores os direitos 

legais dentro da sociedade, como acesso a atendimento e medicações pelo SUS- Sistema Único 

de Saúde, transporte coletivo sem custos para pessoas com deficiência, impostos passíveis de 

isenção, possibilidade de acréscimo de 25% no valor da aposentadoria, desconto em conta de 

energia elétrica, em eventos e redes de farmácias, reserva de vagas em concursos, prioridade 

processual, acesso a filas preferenciais e vagas especiais para estacionamento para pessoas com 

deficiência, vagas de emprego para paciente com deficiência (PcD), entre outros. 
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       No aspecto pessoal, gera qualidade de vida e melhor controle de atividade de doença 

quando o paciente segue os hábitos de vida saudáveis citados no material. 

       Em relação ao aspecto político, possibilita a criação de mais programas de saúde 

voltados aos pacientes com Esclerose Múltipla e cuidadores). 

       Por mim, no aspecto profissional para os profissionais de saúde que atendem 

pacientes portadores da doença se torna mais uma ferramenta de instrução aos pacientes e 

cuidadores contribuindo para distribuição do conhecimento e promoção da saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

36 

 

6- CONCLUSÃO 

 

O “Manual Educativo para Pacientes com Esclerose Múltipla e Cuidadores” foi 

desenvolvido e se encontra em fase de publicação em formato físico e digital. 
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